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Poluição atmosférica e Amazônia marcam
último dia da Conferência de Bioenergia
Especialista apontou opções sustentáveis para a exploração da Região Norte
sem necessidade de desmatamento e queimadas

No último dia da Conferência Nacio-
nal de Bioenergia, o geógrafo e
professor da Universidade de São

Paulo (USP), Wanderley Messias da
Costa, coordenou o painel Bioenergia e
Meio Ambiente. O evento foi organizado
pela USP e realizado no Hotel Maksoud
Plaza, na capital, entre os dias 26 e 28 de
setembro. 

Especialista em Amazônia, Wanderley
demonstrou opções sustentáveis para a
exploração da Região Norte brasileira sem,
contudo, promover mais desmatamento e
queimadas, uma das causas do aqueci-
mento global. “O caminho é reforçar a fis-
calização para preservar áreas as intocadas
e ocupar as já desmatadas e disciplinar o
avanço da pecuária e da soja”, explica. 

“Por fim, é preciso promover o desen-
volvimento econômico da Região Norte.
O Pará é o maior produtor de abacaxi do
País e está se transformando em potência
agrícola. É preciso atualizar as leis am-
bientais e apresentarmos novos planos
sobre essa área do território nacional,
com 20 milhões de habitantes, mas apre-
sentada perante a mídia como intocada e
indefesa”, analisou.

Verdades inconvenientes – Na
seqüência, o professor Paulo Saldiva,
coordenador do Laboratório de Poluição
Atmosférica da Faculdade de Medicina
da USP, observou o fato de o Hotel Mak-
soud Plaza, sede do evento, não possuir
estacionamento para bicicletas. Foi a
deixa para o comentário seguinte, ou
seja, o lamento pela precariedade do
transporte coletivo nas grandes cidades,
a falta de ciclovias e a escolha preferen-
cial do carro para locomoção. 

Segundo Saldiva, a piora na qualida-
de de vida dos moradores das cidades é
resultado previsível da decisão de se bus-
car o desenvolvimento econômico a
qualquer preço. “No momento, o maior
desafio é reduzir a concentração de emis-
sões na atmosfera, uma das causas do
efeito estufa. Essa é uma dificuldade que
se avoluma com a expansão das frotas a
diesel, automotiva e, em especial, das
motos, grandes poluidoras”, constata.

O professor Ademar Romeiro, do
Instituto de Economia da Unicamp,
vê no biodiesel uma alternativa para
o Brasil reduzir a pressão sobre a flo-
resta amazônica. Na sua análise, as
opções incluem o cultivo em larga
escala da palma (dendê), cultura
perene e compatível com outras
variedades, que exige preservação
mínima de floresta nativa.

“A solução é o País adotar políti-
ca capaz de estabelecer equilíbrio
entre a agroenergia e a floresta, um
caminho possível para a preservação
da biodiversidade. Embora exija

muitos recursos hídricos, a cana tam-
bém tem potencial de cultivo com-
patível na região. Deve-se, contudo,
evitar a monocultura e fazer o plan-
tio em sistema de rodízio qüinqüe-
nal”, indica.

“Em comparação com a última
década, temos aperfeiçoado os sis-

temas de cultivo (plantio direto) e a
seleção de variedades de cana. A
progressiva mecanização da lavou-
ra vem eliminando as queimadas.
Nas usinas, há inovações que dimi-
nuem a captação e o consumo da
água e aumentam a reciclagem e o
reúso nas operações industriais”,
informa.

“A mais antiga cultura do País,
desde 1530, tem potencial para ser
sustentável, inclusive no Estado de
São Paulo. A meta a ser alcançada é
uma certificação ambiental, um selo
de qualidade capaz de abrir novos
mercados para o etanol e resolver os
problemas ambientais que se apre-
sentam. Exemplo a ser considerado é
o da Usina São Francisco, em
Sertãozinho, baseada na agricultura
orgânica”, explica. 

Finalizando o painel da tarde,
Bioenergia e Indústria Automobilística
no Brasil e no Mundo, o secretário-
adjunto do Desenvolvimento no
Estado, Carlos Pacheco, apresentou
projeção indicando que em 2013 o
Brasil irá produzir 4,5% do volume
mundial de veículos. “Somos o oita-
vo produtor mundial. A tendência é
subirmos dois postos”, espera.

“São Paulo é o maior merca-
do automotivo brasileiro e con-
centra a maior parte da indústria
automobilística nacional. Tem a
mão-de-obra mais qualificada e
universidades líderes em pesqui-
sas na área, como a Politécnica
da USP, a Unicamp, a Faculdade
de Engenharia Industrial (FEI) e a
Escola de Engenharia Mauá”,
observou.

Pacheco é engenheiro formado
pelo Instituto Tecnológico da Aero-
náutica (ITA). Afirmou que a bioe-
nergia é fundamental para São
Paulo. “Porém, a meta é sermos um
Estado cujas soluções energéticas
sejam sustentáveis, capazes de ofe-
recer soluções globais para o mun-
do. E não exportar somente álcool,
mas máquinas, serviços, royalties e
tecnologia”, finalizou.

2006
Matriz energética mundial

e nacional (em %)

Renovável Não-renovável
Brasil 45 55
Mundo 14 86

Fonte: Associação Brasileira de
Desenvolvimento Industrial (ABDI)

2006
Os dez maiores produtores de
óleos vegetais para biodiesel

1 Malásia 14,5
2 Indonésia 7,6
3 Argentina 5,3
4 USA 3,2
5 Brasil 2,5
6 Holanda 2,5
7 Alemanha 2
8 Filipinas 1,3
9 Bélgica 1,2

10 Espanha 1

(Fonte: Associação Brasileira das Indústrias 
de Biodiesel)

Como contraponto, destacou avanços
recentes: aumento do uso de combustí-
veis renováveis no País e a instituição, em
1997, do Programa de Controle de
Poluição do Ar por Veículos Automotores
(Proconve). “Esta medida conseguiu evitar
seis mil mortes na região metropolitana
da capital. Embora nestes dez anos a
população tenha crescido 12% e a frota
de carros 70%”, comparou.

Problemas e soluções – Sobre o
álcool, Saldiva afirmou ser uma alternati-
va, embora traga novos impactos. “Sua
combustão também lança metais pesados
na atmosfera e falta regulamentação
específica. Porém, o principal problema
são as queimadas, que contribuem para a
deterioração da qualidade de vida nas
cidades paulistas de Araraquara, Ribeirão
Preto e Piracicaba, grande pólos canaviei-
ros”, afirmou.

Ao término da exposição, comentou
o fato de os moradores das periferias
estarem mais expostos à poluição. “No
município de São Paulo circulam 8,5
mil ônibus, e os veículos mais antigos
poluem mais. Quando um deles com
mais de dez anos de uso deixa de rodar
em uma área nobre – como o corredor
da Avenida 9 de Julho – seu destino é a
periferia. Assim, as emissões estão con-
centradas nos bairros distantes do cen-
tro, conforme indicam dados colhidos
nas estações de medição da qualidade
do ar da Cetesb”, explica.

Rogério Silveira
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Biodiesel na
Amazônia

Saldiva: “Nosso maior desafio é reduzir a concentração de emissões na atmosfera”

Romeiro: equilíbrio agroenergia/floresta

Oportunidades
para o Brasil

Pacheco: cresce a produção de veículos
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